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PODER JUDICIÁRIO FEDERAL

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO TOCANTINS

TERMO DE REFERÊNCIA
ANEXO I
DO OBJETO
Contratação de empresa para instalação e configuração de um sistema de monitoramento por circuito fechado de TV digital, com controle de acesso e fornecimento de materiais para o edifício-sede deste Tribunal Regional Eleitoral do Tocantins.
DA JUSTIFICATIVA

O presente projeto para contratação e execução dos materiais e serviços ora propostos visa à segurança de autoridades, servidores e demais funcionários, assim como de documentos, mobiliários e materiais diversos, necessários à administração e ao bom funcionamento deste Tribunal,  e podemos citar, dentre outras, as seguintes justificativas:

a. Trata-se de responsabilidade objetiva da Administração, o zelo pela segurança do prédio e pela integridade de seus usuários;

b. É de extrema importância, o controle eletrônico de entrada, saída e trânsito no interior do edifício, de servidores, visitantes, prestadores de serviços, veículos e bens patrimoniais, hoje, executado de forma precária e insipiente perante as reais necessidades do Órgão; 

c. Tendo isto em mente, propomos implantar um sistema informatizado de monitoramento, controle de acesso e segurança, baseado em tecnologia de transmissão de dados padrão IP, dando maior flexibilidade ao sistema, assim como possibilitando fazer uma arquitetura de monitoramento distribuído, aumentando a confiabilidade do sistema;
d. O sistema em questão consiste de um módulo de captação, monitoração e gravação de imagens digitais 24 horas/dia com alta definição, dotado de algoritmos inteligentes de gestão de informação, atrelado a um módulo de controle de acesso físico, através de catracas informatizadas, com identificação sem fio por cartão emissor de freqüência eletromagnética (RFID);
e. No posicionamento das câmeras e sensores, será considerada à proteção de ambientes sensíveis e estratégicos, juntamente com o monitoramento de áreas de passagens (recepção, corredores, acesso às salas), desta forma a detecção de um ato doloso ocorrerá de forma imediata tornando possível auditoria, caso o ato seja detectado a posteriori;
f. O controle de acesso permitirá que sejam estabelecidas normas de circulação no edifício, podendo ser limitado os horários de acessos e monitoradas tentativas de intrusão. Bem como a permissão ou restrição de acesso a determinadas áreas específicas, através do controle de dispositivos eletromagnéticos (catracas e kits para abertura de portas com leitoras);
g. A proposição do sistema é dar o controle total ao Setor de Segurança, com visualização imediata de qualquer anormalidade dentro das dependências do Órgão, independentemente das condições de iluminação. E também das áreas externas próximas como: estacionamento de servidores e visitantes e demais vias de circulação em volta deste Tribunal.
1 – Equipamentos e materiais que devem compor todo o Sistema de Monitoramento por Vídeo com Gravação, Alarmes e  Controle de Acesso. 
	Item
	Descrição do item
	Qtd.

	1.1
	Câmeras dome com visão noturna melhorada padrão TCP/IP MPEG4 com zoom óptico de no mínimo 26X
	4

	1.2
	Câmeras fixas com visão noturna melhorada via Infravermelho, padrão TCP/IP MPEG4 – TIPO I
	8

	1.3
	Câmeras fixas com visão noturna melhorada via Infravermelho padrão TCP/IP MPEG4- TIPO II
	18

	1.4
	Interface de entrada e saída de alarmes
	1

	1.5
	Switch padrão Giga Ethernet de 16 portas
	4

	1.6
	Servidor RAID para armazenamento de vídeo com no mínimo 6 TB
	1

	1.7
	Computadores para gerenciamento e controle das imagens 
	1

	1.8
	Consoles de Operação com Joystick
	1

	1.9
	Sensor de monitoramento Perimetral
	4

	1.10
	Catraca para controle de acesso
	2

	1.11
	Catraca para controle de acesso com urna coletora
	1

	1.12
	Servidor para controle de Acesso
	1

	1.13
	Monitor de Plasma de 42 polegadas
	1

	1.14
	Cartão de proximidade
	300

	1.15
	KIT para abertura de porta com duas leitoras
	2

	1.16
	Rack com 40 U
	1

	1.17
	Detector de Metais
	1

	1.18
	Sistema de monitoramento e controle via IP
	1

	1.19
	Modulo de Controle de Acesso
	1

	1.20
	Conjunto de Acessórios
	1

	1.21
	Serviços de Instalação, Configuração, Treinamento. 
	1


Detalhamento técnico do Sistema de Monitoramento por Vídeo com gravação, alarmes e controle de acesso.
1.1 Câmeras DOMO. 

CÂMERA TIPO DOME TCP/IP para aplicações internas ou externas, com o acondicionamento próprio do fabricante do conjunto dome/câmera sem qualquer tipo de adaptação/ alteração ou utilização de módulos de acondicionamento fabricados por terceiros, devendo ser este acondicionamento comprovado pelo catálogo do fabricante, e deverá conter:
a. Domo para uso externo, com grau de proteção externo IP 66;
b. Resolução mínima de 700x570;
c. Processamento digital de sinal (DSP) com elemento captor CCD 1/4”;
d. Iluminação mínima, módulo day night de 0,001 Lux;
e. Lentes de comprimento focal de  3,5~ 91,00 mm;
f. Zoom óptico mínimo de 26 X e 12X digital;
g. Razão Sinal Ruído > 50 Db;
h. Auto íris e auto foco, com Controle Automático de Ganho (AGC). Compensação de luz de fundo (BLC), e Máscara de privacidade de no mínimo 12 (doze) zonas;
i. Áudio Bidirecional Embutido nas câmeras, com entrada de microfone e saída de alto falantes;
j. Movimento horizontal (PAN) em 360º (trezentos e sessenta graus) contínuos, sem fim de curso;
k. Giro vertical Tilt 200º com pivotamento eletrônico da imagem a 90 graus;
l. Pelo menos até 360º/seg de Velocidade de Pré-Posicionamento de Panorâmica ajustável pelo   menos até 280º/seg  de Velocidade de Pré-Posicionamento de Inclinação ajustável;
m. Mínimo de 128 presets diferentes programáveis;
n. Oito tour de monitoramento com no mínimo 14 presets 
Padrão de compactação de imagens: MPEG 4, com resolução máxima de FULL D1;
o. Transmissão de vídeo por IP em até dois formatos de resolução 30fps Full D1 + 25fps CIF~D1 (LAN & WAN);
p. Suporte para os seguintes protocolos de rede: FTP, UDP, TCP, IP, HTTP, ICMP, ARP, DHCP e SMTP;
q. Controle de acesso à câmera configurável para até 8 usuários

r. Interface de comunicação ethernet 10/ 100 Base T;
s. Duas Entradas de alarmes padrão contato seco;
t. Duas Saídas de alarme padrão contato seco;
u. Suporte a transmissão via unicast/multicast;
v. Banda de Transmissão Configurável de 20 KBits por segundo a 3 Megabits por segundo, com compressão MPEG4 Baseada em Hardware em até 30 frames por Segundo.
1.2 Câmeras do tipo fixa Tipo I.
CÂMERA TIPO FIXA TCP/IP para aplicações internas ou externas, com o acondicionamento e infra vermelho próprio do fabricante sem qualquer tipo de adaptação/ alteração ou utilização de módulos de acondicionamento fabricados por terceiros, devendo ser este acondicionamento comprovado pelo catálogo do fabricante, e deverá conter:
a. Resolução mínima de 700x240; 

b. Processamento digital de sinal (DSP), com elemento captor do tipo  CCD 1/3”; 

c. Lente varifocal de 3,5 a 8 mm ou 6 a 12 mm, mediante analise do local;
d. Zoom digital de até 2 x;
e. Razão Sinal Ruído minimo> 52 Db;
f. Shutter variável de  1/50 até 1/120.000;
g. Controle de acesso à câmera configurável para até 8 usuários;
h. Dotada de infra-vermelho para no mínimo 60 Metros e deverá possuir no mínimo 50 Leds    infravermelhos;
i. Suporte a transmissão via unicast/multicast;
j. Áudio Bidirecional Embutido nas câmeras, com entrada de microfone e saída de alto falantes;
k. Suporte para os seguintes protocolos de rede: FTP, UDP, TCP, IP, HTTP, ICMP, ARP, DHCP e SMTP;
l. Interface de comunicação ethernet 100 Base T;
m. Banda de Transmissão Configurável de 20 KBits por segundo a 1 Megabit por segundo. com compressão MPEG4 Baseada em Hardware em até 30 frames por Segundo.
1.3 Câmeras do tipo fixa Tipo II.
CÂMERA TIPO FIXA TCP/IP para aplicações internas ou externas, com o acondicionamento e Infra Vermelho próprio do fabricante do sem qualquer tipo de adaptação/ alteração ou utilização de módulos de acondicionamento fabricados por terceiros, devendo ser este acondicionamento comprovado pelo catálogo do fabricante, e deverá conter:
a. Resolução mínima de 352x288; 

b. Processamento digital de sinal (DSP) com elemento captor do tipo  CCD 1/3”;
c. Lente varifocal de 3,5 a 8 mm;
d. Controle de acesso à câmera configurável para até 8 usuários.
e. Infra-vermelho para no mínimo 30 Metros e deverá possuir mecanismo Auto ICR; 
f. Suporte para os seguintes protocolos de rede: TCP/IP, UDP/IP, PING, HTTP, ARP, FTP, DHCP, SMTP Protocolos;
g. Interface de comunicação ethernet  10/100 Base T;
h. Banda de Transmissão Configurável de 20 KBits por segundo a 1 Megabit por segundo.        Com compressão MPEG4 Baseada em Hardware em até 30 frames por Segundo.   
1.4 Interface de entrada e saída de alarme. 

Interface para e entrada e saída de alarmes padrão TCP/IP para aplicações internas ou externas, com o acondicionamento próprio do fabricante sem qualquer tipo de adaptação/ alteração ou utilização de módulos de acondicionamento fabricados por terceiros, devendo ser este acondicionamento comprovado pelo catálogo do fabricante, e ainda:
a. Deverá ser dotada de no mínimo 10 Entradas Opto isoladas para sensores padrão NA/NF;
b. Deverá ser dotada de no mínimo 4 Saídas Opto Isoladas de Relês para acionamento de equipamentos externos;
c. Deverá ser dotada de WatchDog, que propicie o reinicio automático do sistema em caso de travamento;
d. Interface de comunicação ethernet 100 Base T;
e. Deverá ser integrada no Software de monitoramento.
1.5 Switch de Dados de 16 Portas. 

a. 16 portas Auto sense 10/100/1000 Gb/s;
b. Montável em rack padrão 19 polegadas;
c. Capacidade de switching de no mínimo 40 Gbps;
d. Conformidade aos Padrões: ISO 8802-3, IEEE 802.3 (Ethernet), IEEE 802.3u (Fast Ethernet), IEEE 802.1d (bridging), IEEE 802.3x (controle de fluxo), IEEE 802.3ab (Gigabit Ethernet);
e. Recursos de Switching: Store-and-forward, auto-negociação full-/half-duplex, Class-of-Service (CoS), priorização de tráfego 802.1p (priority queuing).

1.6 Servidor Raid para Áudio e Vídeo. 

Dispositivo de gravação de vídeo e áudio via rede de dados padrão IP, com discos reduntantes e fontes reduntantes com:
a. Servidor do tipo RAID, configurável para os padrões  0,1, 10,5 e 50;
b. Deverá possuir no mínimo entrada para gavetas para até 15 (quinze) unidades de disco;
c. Fornecido com 8 (oito) discos de 400 (Quatrocentos) Gigabytes Configuração automática dos drives hotspare;
d. Deverá ser fornecido com no mínimo de 256 Megabytes ECC de cachê total das controladoras;
e. Capacidade de criação de até 40 (quarenta) partições lógicas;
f. Fornecido com no mínimo dois processadores INTEL XEON  64 Bits de 3,2 GHZ cada;
g. Fornecido com no mínimo 2 (dois) Gigabytes padrão PC 2700 ECC;

h. Fornecido com o sistema operacional Windows 2003 ;

i. Deverá possuir discos rígidos com capacidade de HOT SWAP;

j. Deverá possuir gabinete padrão rack de 19 polegadas com 3U´s de altura, fornecido com trilhos, 

k. Deverá possuir fontes com tripla redundância com no mínimo 760 Watts de potência capacidade de HOT SWAP;

l. Fornecido com placa de vídeo com no mínimo 256 Megabytes de RAM com duas saídas DVI, uma para o Monitor de LCD e outra para o Monitor de Plasma

m. Fornecido com Monitor  de LCD de 19" (dezenove) polegadas, com entrada de vídeo padrão DVI, com tela plana, com resolução de até 1280x1024pixels;

n. Deverá ser fornecido com teclado e Mouse

o. Deverá possuir ventilação com capacidade de HOT SWAP;

1.7 Computadores para gerenciamento e controle das imagens.
a. Sistema micro processado para gerenciamento e controle das imagens;
b. Fornecido com um processador de 3,6 Ghz com FSB de 800 Mhz e Cachê L2 de   1 Mega;

c. A placa mãe deverá constar na HCL (Hardware Compatibility List) da Microsoft para Windows 2003, na Categoria Server;

d. Fornecida com gabinete montável padrão rack 19” com trilhos ;

e. Fornecido com 1 (Um) Gravador de DVD para cada equipamento, com as características mínimas:

I. Grava discos DVD+RW de: 4x, 2.4x;
II. Grava discos DVD-RW de: 4x, 2x;
III. Grava discos CD-RW de: 16x, 10x; 

IV. Data Transfer Rate: DVD+RW:  Gravação - 4X or 5.5MB/sec. Regravação - 2.4X        or 3.3MB/sec.  Leitura - 12X or 16.2MB/séc;. 

V. DVD-RW: Gravação - 4X or 5.5MB/sec.  Regravação - 2X or 2.7MB/sec.  Leitura - 2X or 16.2MB/séc;
f. Formatos compatíveis: CD-R, CD-RW, DVD+R, DVD-R, DVD+RW, DVD-RW e DVD-RAM; 

g. Fornecido com uma unidade Raid tipo 1, baseada em hardware, com duas unidades de disco de no mínimo 147 Gbytes, cada;

h. Fornecido com Sistema operacional Windows 2003 Standard;
i. Fornecido com 1024 Megabytes de Memória RAM padrão DDR 400 Mhz;

j. Fornecido com 01 Interface Gigabit Ethernet;

k. Mouse ótico, no mínimo 500dpi, USB. Cabo com pelo menos 3 metros de comprimento (pode ser fornecida extensão);
l. Fornecido com placa de vídeo com no mínimo 256 Megabytes de RAM com duas saídas DVI, uma para o Monitor de LCD e outra para o Monitor de Plasma;
m. Fornecido com Monitor  de LCD de 19" (dezenove) polegadas, com entrada de vídeo padrão DVI, com tela plana, com resolução de até 1280x1024pixels.
1.8 Console de operação via Joystick. 

a. Console de operação via Joystick;
b. Capacidade de operação das câmeras do tipo dome a serem instaladas;
c. Controle de Zoom, posição X e Y, White balance, Sharpness e valor de RGB via Joystick;

d. Ligação diretamente nas estações fornecidas.
1.9 Sensor para monitoramento perimetral.
a. Sensores Infra Vermelho ativos para monitorar o perímetro das instalações;
b. Proteção contra raios e picos de tensão;

c. Cobertura externa de 60 metros e interna de 120 metros;

d. Duplo Feixe;

e. Tempo de Interrupção de Feixe: ajustável de 50 a 500mseg;

f. Saída de Alarme e Tamper;

g. Ângulo de Alinhamento: 10º Vertical / 90º Horizontal;

h. Alimentação: 10 ~ 30Vcc;

i. Consumo de Corrente: 50mA;

j. Temperatura de Operação: -25º  ~ 55º C;

k. Umidade Ambiente: 95%.
1.10 Catraca para controle de acesso.
a. Catraca bidirecional para controle de acesso;

b. Do tipo pedestal, com acabamento em pintura epoxi, sendo aceites pequenos detalhes em pl- ástico sendo que os 3 (três) braços deverão ser em aço inox;

c. Deve ser utilizado dispositivo anti-pânico que libera a rotação da catraca em caso de pânico;

d. Dotada de uma leitora/gravadora para cartões de proximidade com distância de leitura mínima de 35 mm, padrão 13,56 Khz padrão MIFARE;

e. Dotada de display de LCD para mensagens aos usuários

f. Dotada de controladora interna, padrão TCP/IP, com capacidade de armazenamento de:
I. 5.000 cartões e  50.000 eventos;

II. Dotada de pictograma com indicação do sentido de entrada;

III. Dotada de bateria interna com autonomia de pelo menos 6 Horas.
1.11Catraca para controle de acesso com urna coletora.
a. Catraca bidirecional para controle de acesso;

b. Tipo pedestal, com acabamento em pintura epoxi, sendo aceites pequenos detalhes em  plástico sendo que os 3 (três) braços deverão ser em aço inox;

c. Deve ser utilizado dispositivo anti-pânico que libera a rotação da catraca em caso de pânico;

d. Dotada de duas leitoras/gravadoras para cartões de proximidade com distância de leitura mínima de 35 mm, padrão 13,56 Khz padrão MIFARE, sendo uma para a liberação na entrada/saída e outra na urna coletora;
e. Dotada de display de LCD para mensagens aos usuários;
f. Dotada de controladora interna, padrão TCP/IP, com capacidade de armazenamento de:
I. 5.000 cartões e 50.000 eventos;

II. Dotada de pictograma com indicação do sentido de entrada;

III. Dotada de bateria interna com autonomia de pelo menos 6 Horas

IV. Dotada de urna coletora para cartão de proximidade, que efetuará a liberação do visitante, mediante o depósito do cartão.

1.12 Servidor para controle de Acesso.
a. Processador mínimo de  3,2  Ghz;
b. 1024 Mb de memória DDR PC 3200 instalada;
c. Fornecido com dois Disco Rígido padrão SATA 150 com capacidade mínima de 80 Gbytes  de 7200 RPM em RAID 0 (zero);
d. Placa de rede 10/100/1000 autosense com entrada RJ45 fast ethernet integrada ou em slot, padrão PCI, em conformidade com as normas ISO 8802.2/3;
e. Sistema Operacional Windows 2003 devidamente licenciado;
f. A placa mãe deverá constar na HCL (Hardware Compatibility List) da Microsoft para o sistema operacional fornecido no Servidor;
g. Gabinete ATX, Horizontal, com fonte compatível;
h. Fornecido com monitor de TFT, com LCD ativo colorido de 15”, com resolução de 1024 x768, com brilho mínimo de 250 cd/m2 e  contraste mínima de 300:1;
i. Mouse Óptico com resolução mínima de 500 DPI;
j. Teclado ABNT  II, Português (Brasil) em cor compatível com o monitor e gabinete fornecido;
k. Fornecido com Licença do Banco de Dados utilizado (com o número de licenças compatíveis com o número de estações.
1.13 Monitor de plasma de 42 Polegadas.
a. Monitor de plasma de 42 polegadas;

b. Resolução EDTV nativa;

c. Pelo menos uma entrada DVI.
1.14 Cartão de proximidade.
a. Cartão Smart-Card sem contato;
b. Padrão 13,56 Mhz MIFARE ISO 14443a;
c. Confeccionado em PVC branco;

d. Cartão de acesso e controle de freqüência com 8,57 X 5,40 X 0,18 cm;

e. Customizado em policromia, com foto do usuário em arte a ser definida pela contratante.
1.15 KIT para abertura de porta com duas leitoras.
a. Fornecido com controladora, padrão TCP/IP, com capacidade de armazenamento de 50.000 eventos e pelo menos 5.000 cartões em sua memória interna;
b. Fornecida com fechadura eletromagnética para 200 Kgf;
c. Fornecida em caixa de embutir e/ou caixa externa;
d. Fornecida com duas leitoras de proximidade similares e compatíveis com as das catracas fornecidas e com os cartões fornecidos.
1.16 Rack com 40 (quarenta) Unidade.
a. Armário padrão Rack de 19 polegadas;
b. Dotado de porta de vidro com chave de abertura;
c. Dotado de ventilação forçada.

1.17 Detector de Metais.
a. Detector de Metais do tipo portal, microprocessado;
b. Microprocessado desde a geração de campo, análise e comandos;
c. Menu interativo para o usuário;
d. Dados armazenados em EEPROM não sendo perdidos após seu desligamento;
e. Deverá possuir watchdog timer para monitoração de alimentação e programa;
f. Deverá possuir até 3 níveis de detecção externos e amplificação de recepçã;.

g. O equipamento deverá dispor de uma chave eletrônica de Liga/Desliga, garantindo acesso somente a pessoas autorizadas;
h. Deverá possuir fonte de alimentação automática de 90 a 240 VAC, proteção contra curto e sobrecarga;
i. Deverá possuir entrada para sensores e sinal luminoso;
j. Deverá possuir saída contato seco NA e NF para uso conjunto com outros sistemas;
k. Dimensões aproximadas: Comprimento:456mm / Largura:926mm / Altura:2200mm.

1.18  Sistema de monitoramento e controle via TCP/IP.
a. O sistema de monitoramento de vídeo, alarme, temperatura e coletores de acesso;
b. Sistema de gerenciamento, monitoramento e gravação do sistema de vídeo, alarme, temperatura e controle de acesso por protocolo IP;
c. Suporte a programação de ações a serem tomadas, por exemplo, a detecção de movimento, dentro de uma faixa de horário, pode fazer com que um alarme soe e que uma mensagem via SMS, seja mandada para um Celular;
d. Dotado de função de trackeamento de pessoas automático;
e. Dotado de função de zoom virtual;
f. Capacidade de gravação de unidades RAID de até 15 (quinze) Terabytes;
g. Suporte até a 128 (cento e vinte e oito) câmeras de vídeo;
h. Suporte até a 100 (cem) controladoras de controle de acesso;
i. Suporte até a 100 (cem) interfaces de entrada e saída de alarme;
j. Suporte até a  50 (cinqüenta) coletores Interface de monitoramento de temperatura;
k. Suporte até a 100 (cem) coletores/dispositivos de controle de acesso;
l. Possibilidade de se instalar módulos diferentes em estações diferentes, mas mantendo a unicidade do sistema. Exemplo: O modulo de controle de acesso estará em uma máquina, o modulo de controle de Câmeras em duas máquinas, o módulo de supervisão de alarmes em outra máquina, sem perder a unicidade dos bancos de dados;
m. Suporte até a 300 (trezentos) layers de mapas digitais para posicionamento dos equipamentos;
n. Suporte até 100 (cem) zonas de entrada de alarmes, e 100 (cem),saídas de alarme;
o. Função de alarme via SMS, e-mail e vá para o Preset; 

p. Controle de usuário;
q. Compatibilidade com Dual monitor, ou seja, dois monitores independentes por estação de monitoramento;
r. Switching de vídeo multiscreen a 30 fps por canal de vídeo;
s. Suporte até a 64 imagens simultâneas em tela, com mudança automática;
t. Suporte a áudio bidirecional;
u. Controle remoto via PTZ das câmeras do tipo DOME instaladas;
v. Para efeito de reprodução das imagens gravadas o software deve disponibilizar, no mínimo, os seguintes recursos;
w. Reprodução continua, visualização continua (em loop) do trecho do vídeo gravado;
x. Pesquisa de gravação do vídeo por data, hora do inicio da gravação;
y. Reprodução, gravação e exibição em simultâneo, ou seja, ser possível assistir simultaneamente a reprodução das imagens das câmeras ou a exibição das imagens ao vivo, sem interferência ou interrupção no processo de gravação;
z. Deve permitir ao usuário conectar-se via uma estação remota possibilitando a visualização das imagens gravadas, mediante permissões por senhas de acesso;
aa. Dever oferecer os seguintes recursos para visualização e controle das câmeras;
I. Visualização das imagens em formato WEB:
II. Possibilidade de visualização multiplexadas das câmeras com até 64 (sessenta e quatro) câmeras simultâneas em tela;
III. Possibilidade de controle via PTZ (Pan/Tilt/Zoom) através de botões ou ícones  e/ou por arrasto de mouse por sobre a imagem diretamente;
IV. Permitir a configuração de recursos, como percursos, snapshots ou presets;
V. Possibilidade de Integração com console de operação com Joystick;
ab. Módulo de controle de acesso integrado em banco de dados próprio, com possibilidade de integração com banco de dados de grande porte, como Oracle, MS SQL-Server e DB2;
ac. Módulo de controle de acesso interligado diretamente com o sistema de CFTV, onde poderá ser acionada a gravação baseada na utilização de um dispositivo de controle de acesso;
ad. O sistema deverá ser fornecido com número de licenças compatíveis com o número de estações fornecidas, estações de cadastramento de visitante, número de câmeras IP, controladoras e dispositivos de gravações.
1.19 Módulo de Controle de Acesso e freqüência.
a. O Sistema deverá utilizar dispositivos de acesso, denominados leitores, que serão responsáveis por validar as informações dos cartões dos usuários e permitir o acesso e a movimentação dos mesmos nas dependências do edifício;
b. O leitor deve estar preparado para controlar qualquer dispositivo de bloqueio como catracas, portas e cancelas. Os dados contidos no cartão deverão permitir diversos tipos de validação segundo as necessidades do edifício;
c. O sistema deverá possuir funções de segurança para garantir o acesso às informações nele residentes, com as seguintes características:
I. Manter cadastro dos usuários no sistema; 

II. Associar cada usuário a permissão e as condições de acesso, aos diversos módulos do sistema, como alterar a senha de acesso e a identificação dos usuários;
d. O sistema deverá permitir a personalização lógica e física dos cartões. Por personalização física entende-se todo o acabamento gráfico com impressão do nome do usuário, sua foto e outros dados relacionados ao usuário final. Por personalização lógica entende-se a formatação dos arquivos do cartão e introdução dos dados do usuário no chip. O sistema de personalização lógica deve contemplar também toda gerência de segurança relacionada ao sistema de personalização de cartão, com manipulação segura das chaves de cada cartão;
e. O aplicativo deverá possuir funções que permitam gerenciar e obter informações dos funcionários, com as seguintes características;
I. Administrar a lista de cartões de funcionários excluídos do sistema, inclusive com exportação desta lista para os terminais e importação da lista de cartões cancelados pelos terminais; 

II. Associar para cada funcionário os locais restritos aos quais que ele tem acesso; 

III. Associar para cada funcionário o tipo de horário de trabalho a ser cumprido; 

IV. Permitir que o superior imediato, autorizado, possa efetuar os ajustes de horário necessários nas anomalias encontradas nos registros de ponto dos funcionários para geração do boletim de freqüência; 

V. Manter o histórico do registro de ponto ajustado e do original coletado.

f. O controle de freqüência deverá possuir no mínimo as seguintes características: 
I. Permitir a identificação do local físico onde está instalado o terminal; 

II. Permitir ajuste de data e hora somente por funcionário autorizado; 

III. Identificar o tipo de registro de freqüência através do teclado do terminal; 

IV. Garantir a identidade do funcionário nos locais onde esta identificação é necessária; 

V. Registrar a freqüência no cartão e no terminal; Informar ao funcionário eventuais discrepâncias (entrada/saída duplicada, fora do intervalo de tolerância); 

VI. Permitir exportação dos registros de ponto; 

VII. Cancelar cartões que foram extraviados ou de funcionários que perderam seus direitos; 

VIII. Exportar para o sistema a lista de cartões que foram cancelados; 

IX. Coletar automaticamente a freqüência sem a necessidade de intervenção dos operadores do sistema;
X. A tecnologia básica a ser empregada para o Controle de Acesso será a de cartões inteligentes tipo SMART CARDs ( seguros e rápidos nas operações, com armazenamento de dados) a qual, pelas suas características, deverá permitir futuras ampliações no escopo do projeto;
XI. O tipo dos cartões inteligentes deverá ser sem contato, padrão MIFARE (padrão mundial mais utilizado), por apresentarem maior agilidade nas operações de leitura/escrita, durabilidade, segurança, e maior flexibilização para personalização;
XII. As interfaces dos aplicativos deverão ser compatíveis com Windows 98, ME, 2000, NT, XP e LINUX;
XIII. O Sistema de Controle de Acesso e Freqüência deve ser projetado para trabalhar com o banco de dados SQL Server 2000 ou Oracle;
XIV. Os equipamentos deverão utilizar rede Ethernet padrão TCP/IP, não sendo necessário concentradores para grupo de equipamentos, bastando um computador que atuará como servidor de comunicação; 

XV. O Sistema de Controle de Acesso e Freqüência do CLA deve ser divido em no mínimo, três módulos, como segue:
· Módulo Cliente:
Deverá ser responsável pela configuração de todos os itens do sistema, cadastramento de usuários, controle de visitantes e visitas, emissão de relatórios entre outras operações. As funcionalidades do sistema são:

a. Cadastro de Operadores: Permitirá criar operadores e determinar todas as operações que este poderá efetuar no sistema quando efetuar seu login; 

b. Criação de Áreas de Acesso: Permitirá criar as áreas de acesso que posteriormente serão associadas aos dispositivos de acesso fazendo com que estes sejam divididos em grupos; 

c. Cadastro de Equipamentos e Configurações: Neste cadastro deverão ser inseridos os equipamentos de acesso e determinadas as suas configurações, por exemplo: tipo de equipamento controlado (catraca, porta, cancela...), periféricos (leitor de digital, cofre coletor, pictogramas), configurações gerais (controle de anti-passback, tempo entre acessos, tipos de cartões aceitos) e outras personalizações; 

d. Cadastro de Usuários: Permitirá cadastrar os dados (matrícula, nome, apelido, RG, CPF, validade do cartão, tipo de usuário, ativo/inativo entre outros) de todos os usuários do sistema para posterior emissão de cartão; 

e. Cadastro de dias não úteis: Permitirá cadastrar todos os feriados e pontos facultativos; 

f. Definição de Horários: Permitirá associar a cada usuário um horário que permitirá seu acesso;

g. Definição de Áreas: permitirá associar a cada usuário as áreas onde o mesmo pode efetuar acessos;

h. Quanto aos cartões, permitirá emitir para novos usuários, ler dados de cartões emitidos e criar cartões provisórios;

i. Criação de perfis de acesso: Este módulo deve permitir a criação de diversos perfis de acesso diferentes, contendo locais autorizados, horários autorizados e horário de apontamento para usuários;

j. Associação de perfis a usuários: Permitirá selecionar usuários em grupos através de diversos filtros e copiar os parâmetros do perfil de acesso para estes. O sistema automaticamente gerará uma ordem de alteração para os usuários que já tiverem cartão emitido não sendo necessário a regravação do cartão, pois esta será feita quando o cartão for utilizado em qualquer equipamento de acesso;

k. Atualização de validade do cartão em lote: Como no item acima deverá ser possível selecionar grupos de usuários e automaticamente atualizar a validade de seus cartões;
l. Módulo de emissão de cartões provisórios: Neste módulo, além do gerenciamento de cartões provisórios, o operador irá informar o motivo da emissão, e o sistema, através dos parâmetros pré-configurados, bloqueará ou cancelará em definitivo o cartão anterior;

m. Visitas: Controlará todas as visitas efetuadas, emitindo cartões para acesso que serão recolhidos pelos equipamentos quando o visitante efetuar a saída da Empresa. O Sistema deverá gravar no cartão a rota de acesso em que o visitante terá habilitação para chegar até o visitado. Deverá possibilitar a captura de fotos através de câmera Webcam (câmera interligada a computador) padrão TWAIN (mais recomendado) ou jpg ou mpeg, bastando conectá-la e instalar seu driver;

n. Gerenciamento de Equipamentos: Controlará todos os dispositivos de acesso através de comandos que serão enviados ao módulo Servidor;

o. Consulta de Acessos e Emissão de Relatórios: Permitirá ao operador criar diversos filtros para consulta dos Acessos autorizados e não autorizados. O sistema deverá possuir aproximadamente 50 motivos para autorização ou negação de um acesso. Posterior a consulta o operador poderá imprimir os dados ou exportá-los;

p. Módulo Gerência: Permitirá que o operador bloqueie, autorize, mande mensagens, cancele ou altere os dados de um cartão quando o mesmo for apresentado a um Leitor. Esta operação deve ser invisível ao usuário. Ela deverá ser efetuada quando seu cartão passar por um Leitor (na portaria, por exemplo).
· Módulo Servidor:
a. O módulo Servidor deve ser responsável pela comunicação entre o cliente e os equipamentos de acesso. Através do módulo Servidor poderemos monitorar o status da comunicação, efetuar manutenção de programas dos equipamentos, coletar os dados de acesso, enviar arquivos de cancelamentos, alterações e liberações, configurar equipamentos, sincronizar relógios entre outras operações;
b. Neste módulo deverá existir uma função, a ser executada em todos os terminais em tempos pré-determinados, para verificar os seguintes itens:

I. Configuração do equipamento: caso a configuração do equipamento esteja diferente da armazenada no banco de dados, o Servidor automaticamente atualizará o equipamento;

II. Versão do programa residente: se a versão não for a mesma contida no banco de dados, esta será trocada pela versão mais atual. Esta função permitirá que, no lançamento de uma nova versão do software embarcado, o Servidor atualize todos os equipamentos, bastando para isto que o operador grave esta nova versão em um diretório pré-estabelecido no servidor;

III. Status de validação: caso o status do equipamento seja diferente do contido no Servidor, este irá automaticamente atualizá-lo.
· Módulo Embarcado:
a. O módulo embarcado nada mais é do que o programa instalado nos equipamentos de acesso. Este programa determinará as ações a serem tomadas quando um cartão for lido.

1.20 Conjunto de Acessórios .
a. O conjunto de acessórios é composto por itens, como conectores, cabos padrão UTP Cat 5, fios para alimentação, fontes de alimentação, calhas, parafusos, porcas, buchas, suportes de fixação,  eletrodutos para passagem de cabos, caixas de passagem, disjuntores elétricos e consumíveis como fita isolante, estanho para solda;
b. Além disso, é incluso o material de construção civil necessário para reconstrução das áreas destruídas para instalação dos equipamentos do sistema como: divisórias, gesso, tijolos, cimento.

1.21 Serviços de Instalação, Configuração, Treinamento.
a. Serviços de Instalação do sistema, com o posicionamento e fixação das câmeras de vídeos fixas e móveis, catracas, portões de deficientes, instalação dos equipamentos ativos de redes, passagem de cabos e conectorização e fixação dos equipamentos.

b. Serviços de configuração dos equipamentos dos servidores, estações de monitoramento, ativos de rede, câmeras, catracas, e sensores de movimento;
c. Serviços de treinamento para até 10 servidores, em duas turmas de até 5 (cinco) horas cada, com uma turma extra para duvidas de até 5 (cinco) horas, além da operação assistida por um prazo de 5 (cinco ) dias úteis;
1.22 Localização dos Equipamentos.
Sistema de monitoramento.

Subsolo



4 (quatro) Câmeras fixas do tipo I.

Térreo



2 (duas) Câmeras fixas do tipo II, no auditório;


1(uma) Câmera fixa do tipo I, na área externa, com vista para a porta de entrada do estacionamento;



1(uma) Câmera fixa do tipo I, na área externa, no poste de iluminação da guarita;



1(uma) Câmera fixa do tipo I, na recepção;

1(uma) Câmera fixa do tipo I, na área externa, com vista para o portão  de acesso do prédio;

2 (duas) Catracas pedestal com urna, na recepção;

1 ( um) Sistema de Cadastramento de Visitante, na recepção;

1 (um) Kit de abertura de porta, na entrada/saída para o estacionamento;

1 (uma) Catraca pedestal, na guarita, para entrada de servidores terceirizados;

1 (um) Kit de abertura de porta, na porta da Central de Segurança.
             Mezanino
1(uma) Câmera fixa do tipo II, com vista para a recepção;

2 (duas) Câmeras fixas do tipo II, no plenário;

1 (um) detector de Metal do tipo poral.

1ºAndar


2 (duas) Câmeras fixas do tipo II.
2ºAndar


2 (duas) Câmeras fixas do tipo II.
3ºAndar


2 (duas) Câmeras fixas do tipo I.


Terraço
2 (duas) Câmeras fixas do tipo II,

4 (quatro) Câmeras móveis.

Hall dos Elevadores
 5 (cinco) Câmeras fixas do tipo II.
1.23  Local onde será instalada a Central de Segurança. 
a. A sala onde será instalada a central de monitoramento e segurança somente será definida após vistoria técnica da empresa contratada, para assim,  evitar transtornos, incompatibilidades (principalmente no caso da rede lógica já existente),  e demais prejuízos financeiros que possam vir a causar a este Tribunal;
b. O item 1.6, (Raid para Áudio e Vídeo), é um  equipamento que deverá ser instalado em ambiente apropriado e seguro diferente do ambiente de monitoramento para em caso de eventuais fatos dolosos não sejam perdidas as gravações dos eventos. Este ambiente será determinado e informado  após a contratação da empresa fornecedora.
2. Das condições de Participações e Documentação de Habilitação Técnica/Comercial.

a.  Relativamente à qualificação técnica deverão ser fornecidos os seguintes documentos:

I. Apresentação de atestado(s) de capacitação técnica, emitido(s) de acordo com a Resolução n° 317, de 31/10/86 do CONFEA, visados pelo CREA, comprovando que a empresa tenha executado para Órgão ou entidade da Administração Pública direta ou indireta, Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresas de direito privado, obras/serviços semelhantes; 
II. Certidão de pessoa jurídica expedida pelo CREA/TO. Se a licitante for de outra praça e não apresentar certidão do CREA do Tocantins, esta deverá ser obrigatoriamente visada pelo CREA/TO, de acordo com o Art. 69, da Lei 5.194 de 24/12/66 e resolução n° 265 de 15/12/79 do CONFEA;
b. Deverá ser fornecido ainda, pelo menos um atestado com as seguintes  capacitações técnicas: Fornecimento e Instalação de sistema de difusão de vídeo por IP, fornecimento e instalação de unidade RAID para armazenamento de vídeo, fornecimento e instalação de Sistema de controle de acesso com catracas;
c. Devido às características técnicas do processo, o Responsável técnico indicado, que obrigatoriamente deve ser engenheiro da área eletrônica ou de telecomunicações, deverá fazer parte do quadro permanente da Empresa (funcionário ou sócio), e comprove essa condição por meio de cópia autenticada da CTPS - Carteira de Trabalho e previdência Social ou de qualquer documento revestido de fé pública, para o empregado, ou do Contrato Social da Empresa, Certidão de Pessoa Jurídica do CREA, para o sócio ou proprietário. Deverá apresentar ainda a comprovação de que faz parte de seu quadro de pessoal, no mínimo, 1 (um) técnico em eletrônica formado por escola técnica de nível médio, devendo ser apresentado o CREA, ou certificado de conclusão do curso para comprovar suas qualificações. Seu vínculo deverá ser comprovado através de ficha de registro empregatício ou contrato social da empresa, com data de admissão anterior a data da publicação deste edital;
d. A empresa licitante deverá apresentar alvará de funcionamento, comprovando a atividade compatível com o objeto da licitação;
e. Caso a empresa licitante não tenha sede ou filial em Palmas-TO, deverá ser apresentado contrato de prestação de serviços, firmado em cartório, com empresa local que ficara responsável pela manutenção do sistema e equipamentos ora licitados, durante o período de garantia. 

f. Deverá apresentar, sob pena de desclassificação, Atestado de Vistoria fornecido pelo TRE comprovando que a empresa licitante através de seu responsável técnico vistoriou os locais onde será instalado o sistema, certificando-se de todos os aspectos que possam influir direta ou indiretamente na execução dos serviços. Esta visita técnica é indispensável para formulação da proposta e poderá ser realizada até três dias úteis, imediatamente anteriores à data de abertura do certame, devendo ser previamente agendada com a comissão de licitação e feita obrigatoriamente pelo responsável técnico da empresa licitante;
g. Na entrega dos equipamentos a contratada devera anexar à quarta via da guia de importação dos produtos de fabricação estrangeira fornecidos. Esta deverá fazer menção do produto, sua marca e modelo e o número de série do mesmo, que deverá estar em conformidade com o produto fornecido, e:
I. A quarta via da guia de importação deverá ser fornecida mesmo que os produtos sejam adquiridos no mercado nacional, neste caso, a quarta via deverá ser a de importação dos produtos pelo distribuidor/revendedor, devendo constar os mesmos dados citados no item i;
II. As especificações técnicas constando todas as características dos produtos cotados, na mesma seqüência deste anexo;
III. Catálogos técnicos dos produtos cotados, de forma que se possa avaliar suas características quanto a compatibilidade e especificações mínimas exigidas, e também: marca, modelo e demais dados necessários a sua identificação;
IV. Constar prazo de garantia mínima de 1 (um) ano, com atendimento de eventuais chamados técnicos no prazo maximo de 24 horas.
3. Rede de dados para conexão das câmeras.
a. Caberá à CONTRATADA o fornecimento e instalação de infra-estrutura completa para a implantação do sistema devendo fornecer e instalar todo e qualquer material ou acessório que se fizer necessário ao perfeito funcionamento do sistema sem qualquer custo adicional para a CONTRATANTE;

b. O sistema será todo gerenciado e operado em sala especifica com localização a ser definida pelo TRE, e terá obrigatoriamente previsão de crescimento mínimo de 40% sem a necessidade de acréscimo de equipamentos, switch, HUB, patch panels;
c. Em todos os  pavimentos deverão ser previstos Racks para distribuição vertical e horizontal de forma a não ultrapassar as distancias recomendadas entre o ponto e o HUB;
d. A distribuição horizontal a partir dos racks, ate as câmeras será feita por cabos UTP CAT 5e, através de tubos de PVC  nos trechos sobre o forro, eletrodutos conduletes  ou eletrocalhas lisas com tampa nos trechos aparentes;
e. Todas as caixas de passagem, Racks e tomadas RJ-45 deverão estar identificadas de acordo com orientação do contratante; 

f. A infra-estrutura será composta por Switch, HUB, patch panels, cabos UTP Cat.5e e seus acessórios, eletrocalhas, eletrodutos rígidos, painéis elétricos, caixas de passagem, conduletes, eletrodutos flexíveis, parafusos, arruelas, suportes e fixações, fita isolante, fita de auto-fusão, terminais, cabeamento eletrico, etc.. Devido a características personalizadas dos diversos sistemas existentes no mercado, a execução da estrutura  de cabeamento necessária ao perfeito funcionamento do sistema proposto será de responsabilidade de  cada licitante, os quais deverão fazer levantamento in loco dos materiais necessários a execução da obra, bem como deverão estar discriminadas seus quantitativos em planilha anexa a proposta, e o valor total cotado no item conjunto de acessórios; 

g. A infra-estrutura a ser implantada deverá seguir as especificações técnicas e recomendações apresentadas neste caderno.
4. Normas e códigos.
a. Deverão ser observadas as normas e códigos aplicáveis ao serviço em pauta, sendo que as especificações da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e normas abaixo relacionadas serão consideradas como elementos base para quaisquer serviços ou fornecimentos de materiais e equipamentos; 

b. Onde estas faltarem ou forem omissas, deverão ser consideradas as prescrições, indicações, especificações normas e regulamentos internacionais reconhecidos pelos profissionais do setor como referência técnica, bem como condições de instalação de equipamentos que compõem os sistemas;[/
De forma específica devem ser observados os seguintes normativos:
I.  NBR 5410 - Execução de instalações elétricas de baixa tensão;
II.  NBR 5474 - Eletrotécnica e Eletrônica – conectores elétricos;
III. NBR 5471 – Condutores elétricos;
IV. EIA/TIA 568A - Commercial Building Telecommunication Wiring Standard;
V. ANSI/EIA/TIA 568-B – Commercial Building Telecommunications Cabling Standard;

VI.  EIA/TIA – 568-B.1 – Requerimentos Gerais;

VII.  EIA/TIA 568-B.2 – Cabeamento de par trançado balanceado de 100 ohms;

VIII.  EIA/TIA-568-B.3 – Padronização de componentes de Fibra óptica para cabeamento estruturado;
IX. EIA/TIA-569: Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces;
X. EIA/TIA-606: The Administration Standard for the Telecommunications Infrastructure of Commercial Buildings.
XI. EIA/TIA 607 - Grounding and Bonding Requeriments for Telecommunications in Commercial Building;
XII. EIA/TIA TSB-67 – Transmission Performance Specification for Field Tests;

XIII.  Prática Telebrás 235-510-600 –Projeto de redes Telefônicas em Edifícios;

XIV.  NBR 14565 – Procedimento Básico para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada;

XV.  NBR 5410 - Execução de instalações elétricas de baixa tensão;

XVI. O0 NBR 5419 – Proteção Contra Descargas Atmosféricas.

5. Treinamento.
a. Deverá ser fornecido curso completo para os operadores do sistema com previsão de treinamento de no mínimo 05 pessoas com carga horária não inferior a 8 horas;

b. Todo o material didático necessário (apostilas, materiais de instrução, etc.) deverá ser fornecido pela CONTRATADA em língua portuguesa;

c. Deverá ser previsto, sob pena de desclassificação, mínimo de 5 (cinco) dias de operação assistida. 

6. Manuais.
a. Deverão ser fornecidos Manuais de Instrução para Operação dos equipamentos e componentes dos sistemas;

b. Os manuais deverão incluir desenhos, diagramas, catálogos, e deverá conter, no mínimo, a descrição funcional do sistema e a descrição detalhada de todos os procedimentos operacionais do sistema.

7. Projetos.
a. Fornecer em ate 5 dias úteis após solicitação por escrito, anteprojeto da toda a rede para analise e aprovação do TRE; 

b. Fornecer, após concluídas as obras, todos os projetos atualizados as-built, em papel sulfite e arquivos digitais em CD, do tipo CAD, incluindo qualquer elemento ou instalação da obra que, por motivos diversos, tenha sofrido modificação no decorrer dos trabalhos.

8. Especificação dos materiais.
8.1.  Eletrodutos e acessórios.
a. Deverão ser em ferro galvanizado a quente do tipo meio pesado com emendas realizadas por meio de luvas;
b. As curvas deverão ser pré-fabricadas, em ferro galvanizado a quente, padrão meio pesado;
c. As ligações de eletrodutos com quadros e caixas serão feitas através de buchas e arruelas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo "não secativo". Arruelas e buchas serão exclusivamente metálicas, de ferro galvanizado ou de liga especial de Al, Cu, Zn e Mg, de fabricação Blinda Eletromecânica Ltda ou tecnicamente equivalente. Essas conexões, quando expostas ao tempo, serão de material cadmiado.

8.2.  Eletrocalhas.
a. Serão metálicas do tipo lisas, em chapa de 16 USG com tampa com dimensionamentos a serem designados no projeto. 

8.3. Conduletes.
a. Os conduletes serão em liga de alumínio, com as bitolas em conformidade aos eletrodutos a eles conectados.
8.4. Caixas de passagem.
a. Em todas as instalações as caixas comuns - quadradas, retangulares - serão em liga de alumínio, com tampa.

8.5. Quadros elétricos.
a. Os Quadros serão do tipo de sobrepor, construído em chapa de aço SAE 1020. Serão compostos por caixa e chassi básico que conterá normalmente o disjuntor geral, barramentos (fase, neutro e terra), disjuntores parciais, espelho e porta;
b. Deverão possuir tampas (superior e inferior) removíveis para facilitar a instalação dos eletrodutos. As tampas de acesso superior e inferior deverão ser confeccionadas em alumínio;
c. A porta do quadro deverá possuir vedação de poliuretano espumado e fechos rápidos tipo fenda;
d. Os quadros deverão possuir grau de proteção mínimo IP 21, protegido contra objetos sólidos maiores que 12mm e quedas verticais de gotas d’água conforme NBR-6146.

9. Procedimentos.
9.1. Eletrodutos.
a. Quando não for necessária a instalação de conduletes como caixas de passagem ou derivação, a emenda entre os eletrodutos será feita por meio de luvas;
b. Todas as ligações de eletrodutos com quadros e caixas serão feitas através de buchas e arruelas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo "não secativo", quando utilizados materiais com liga de alumínio; 

c. Os eletrodutos metálicos (existentes e a serem instalados), leitos e eletrocalhas (existentes), incluindo as caixas de passagem, deverão formar um sistema de aterramento contínuo;
d. Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme disposição da NBR 5410;
e. Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º e o número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a três de 90º ou equivalente a 270º, conforme disposição da NBR 5410;
f. O curvamento dos eletrodutos deverá ser executado de tal forma que não haja enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno dos mesmos;
g. As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste progressivo;
h. O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a eliminação de rebarbas; 

i. Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas sem o mínimo de 5 (cinco) voltas completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto;
j. Serão admitidas conexões não rosqueadas através de sistema pré-fabricado equivalentes ao sistema de Conexões Unidut da Daisa;
k. As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão.
Ananias de Jesus Renovato
Seção de Segurança e Transporte
PAGE  
1

